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Resumo   
O fenômeno do impostor é predominante em contextos acadêmicos ou laborais e é 
caracterizado como a dificuldade que os indivíduos sentem em internalizar conquistas. 
No contexto universitário, tem estado associado ao perfeccionismo, pois esses 
estudantes estabelecem padrões elevados, por vezes irreais, para si. Nesse sentido, 
a presente pesquisa objetivou avaliar a relação entre o perfeccionismo e o fenômeno 
do impostor em universitários, além de analisar possíveis diferenças entre os sexos 
na vivência do traço perfeccionista e do impostorismo. Para tanto, contou-se com 207 
universitários do Nordeste brasileiro, dos quais a maioria eram do sexo feminino 
(57,5%), de Instituições públicas (91,3%), que cursavam predominantemente 
Psicologia (38,9%), com idade variando de 18 a 56 anos. Utilizaram-se como 
instrumentos de mensuração dos construtos a Short Almost Perfect Scale (SAPS) e a 
Escala Clance do Fenômeno do Impostor (ECFI), além do questionário 
sociodemográfico. Os resultados, por meio das análises de correlação, regressão e 
teste T de Student, demonstraram que o perfeccionismo desadaptativo prediz 37% 
das características impostoras na amostra, além de que foi observado maiores traços 
perfeccionistas em pessoas do sexo feminino. Assim, concluiu-se que pessoas 
perfeccionistas, do sexo feminino, vivenciam o fenômeno do impostor de forma mais 
acentuada. Logo, são necessárias propostas interventivas no âmbito universitário que 
visem a promoção do bem-estar e saúde mental estudantil.  
  
Palavras-chave: Fenômeno do Impostor. Perfeccionismo. Universitários. Psicometria 
  
Abstract   
The impostor phenomenon is prevalent in academic or work contexts and is 
characterized as the difficulty individuals feel in internalizing achievements. In the 
university context, it has been associated with perfectionism because these students 
set high, sometimes unrealistic, standards for themselves. In this sense, this study 
aimed to assess the relationship between perfectionism and the impostor phenomenon 
in university students, as well as analyzing possible differences between the sexes in 
the experience of the perfectionist trait and impostorism. The study included 207 
university students from the north-east of Brazil, the majority of whom were female 
(57.5%), from public institutions (91.3%), predominantly studying psychology (38.9%) 
and aged between 18 and 56. The instruments used to measure the constructs were 
the Short Almost Perfect Scale (SAPS) and the Clance Impostor Phenomenon Scale 
(CIPS), as well as a sociodemographic questionnaire. The results, using correlation 
and regression analyses and Student's t-test, showed that maladaptive perfectionism 
predicted 37% of the impostor characteristics in the sample, and that greater 
perfectionist traits were observed in females. Thus, it was concluded that female 
perfectionists experience the impostor phenomenon more strongly. Intervention 
proposals are therefore needed at university level to promote student well-being and 
mental health.  
  
Keywords: The Impostor Phenomenon. Perfectionism. University students. 
Psychometry. 
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1. Introdução   
O Fenômeno do Impostor (FI) ou impostorismo é expresso pela dificuldade do 

indivíduo em internalizar conquistas (Bravata et al., 2020). Dessa forma, ele atribui as 
realizações próprias a fatores externos, como sorte ou outras pessoas (Chakraverty, 
2022). Nesse viés, trata-se de uma afetação no processo de autoavaliação, fazendo 
com que o impostor tenha sua percepção desviada para o fracasso, negligenciando 
suas conquistas (Bravata et al., 2020).  Por consequência, observa-se uma maior 
predominância em ambientes que envolvem desempenho, como contexto laboral ou 
acadêmico (Shin; Lytle, 2024).   

Sobre o construto, foi apresentado inicialmente por Suzanne Imes e Pauline 
Rose Clance (1978), que estudaram o fenômeno em uma amostra de mulheres bem-
sucedidas e grupos marginalizados. Ademais, nota-se a complementariedade dos 
estudos sobre o FI nos contextos atuais, pois a constante competição, sendo a marca 
registrada da sociedade vigente, induz a prevalência do fenômeno em universitários, 
frente a pressão exacerbada imposta nestes (Oliveira et al., 2024). Logo, os 
acadêmicos, mesmo com bons resultados, não percebem as realizações como mérito 
próprio (Chakraverty, 2024).    

Assim, a desproporção entre o percebido e as evidências do real é mediada 
por sentimentos de inadequação e incapacidade, além do medo de ser detectado com 
fraude (Bernard et al., 2020). Frente ao citado, nota-se a presença de sentimentos 
impostores em indivíduos de alto desempenho, havendo nitidamente uma contradição 
com a realidade (Albuquerque et al., 2023). Nesse contexto, o construto é visto como 
cognições desajustadas ligadas a percepção de incompetência intelectual, 
proporcionando maior vulnerabilidade a degradação da saúde mental (Bernard et al., 
2020).   

Em complemento, observa-se uma maior tendência dos impostores a 
comportamentos evitativos, ligados a autossabotagem e fuga das responsabilidades 
(Zulfiqar; Abbasi, 2024). No contexto universitário, torna-se especialmente 
problemático, pois em casos mais graves, pode levar a evasão acadêmica (Maji; 
Shivhare; Kumar, 2025). Sobre isso, é verificado que o impostorismo está relacionado 
ao aumento do estresse e da ansiedade, fato gerador do desajuste psicológico no 
impostor, podendo levar a depressão (Fimiani et al., 2021).   

Diante das consequências citadas, torna-se especialmente necessário estudar 
o FI em universitários brasileiros ao verificar que a literatura alerta para altos níveis de 
sentimentos impostores nesse público. Nesse viés, em uma amostra de estudantes 
de medicina do Brasil, foi observado que a maioria apresentou níveis moderados e 
elevados do impostorismo (Boligon et al., 2023). Em concordância, Dantas et al., 
(2025) utilizaram uma amostra composta majoritariamente por estudantes de 
psicologia brasileiros, obtendo que a maioria apresentou níveis graves do 
impostorismo.   

Nesse ínterim, esses índices são justificados pelo ambiente acadêmico, 
marcado por cobranças e comparação social constante, que garantem maior 
vulnerabilidade ao FI em universitários (Campos et al., 2022). Alocado a isso, a vida 
acadêmica está associada a estressores psicossociais, pressão dos pais, medo do 
fracasso e exigências do mercado de trabalho (Höfs et al., 2024). Dessa forma, é 
válido avaliar os antecessores do fenômeno, frente aos seus impactos no 
desempenho acadêmico e, consequentemente, no bem-estar do universitário (Todd; 
Mcilroy, 2025).   

Dito isso, os primeiros estudos de Imes e Clance (1978) sinalizaram para uma 
maior vulnerabilidade do sexo feminino na vivência do impostorismo. Nesse viés, Diniz 
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et al., (2023), ao analisarem um público formado por estudantes de medicina, 
constataram que essa relação com o sexo se mantém na contemporaneidade. A 
associação supracitada está relacionada à permanência do conservadorismo na 
sociedade atual, que promove condições para a manutenção da desigualdade de 
gênero, como salários inferiores para as mulheres, sendo um reflexo da falta de 
reconhecimento (Pákozdy et al., 2024).   

No entanto, Slank (2019) discute que na literatura não há um consenso quanto 
ao papel influenciador do gênero na prevalência do impostorismo. Sobre isso, nos 
estudos de Camara et al. (2022) não foram encontradas diferenças significativas entre 
homens e mulheres na vivência do impostorismo. Nesse viés, ao analisar a 
discordância, tornam-se importantes estudos que corroborem a análise do fenômeno 
entre os sexos, pois trata-se de um construto que reflete as estruturas sociais vigentes 
cabíveis de gerar sentimentos impostores (Pákozdy et al., 2024). Dito isso, no 
contexto brasileiro, Monreal et al., (2024) apontaram que as mulheres ainda se 
constituem como o grupo de maior vulnerabilidade para o fenômeno.    

Alocado a isso, nota-se que no contexto universitário, o impostorismo está 
associado ao estabelecimento de padrões irreais, ou seja, ao perfeccionismo 
desadaptativo, podendo gerar sofrimento emocional significativo (Villwock et al., 2016; 
Cokley et al., 2017). Em adição, Mills et al. (2024) ao analisarem uma amostra 
composta por australianos, observaram que o traço perfeccionista, quando associado 
ao FI e a solidão, podem anteceder quadros de depressão, ansiedade e suicídio.   

Frente ao citado, o perfeccionismo se constitui como um traço de personalidade 
que reúne cognições e emoções cabíveis de direcionar a percepção do indivíduo 
sobre si e os outros (Kahn et al., 2023). Assim, trata-se uma análise crítica do próprio 
comportamento, relacionada ao ideal de perfeição na execução de metas (Barabadi; 
Khajavy, 2020). Dessa forma, o traço garante o estabelecimento de padrões elevados 
nas atividades que demandam desempenho (Soares et al., 2020).   

Nesse viés, características perfeccionistas podem estar associadas a bons 
resultados quando o indivíduo busca alcançar os objetivos estabelecidos (Burcaş; 
Creţu, 2021). Sobre isso, nota-se a presença de processos relacionados a 
autorregulação, autoeficácia e motivação em indivíduos perfeccionistas (Arias-Chávez 
et al., 2020). No entanto, o traço também pode estar relacionado a comportamentos 
procrastinadores (Pinheiro et al., 2024), generalização das falhas e consequentes 
impactos na identidade individual (Yosopov, 2020). Por fim, pode chegar a 
comportamentos suicidas (Liu et al., 2024).    

A divergência entre os resultados é fruto da subdivisão do traço em 
preocupações perfeccionistas (dimensão adaptativa) e discrepância (dimensão 
desadaptativa) (Stoeber et al., 2020). Sobre isso, a vertente adaptativa está 
relacionada a padrões elevados, mas cabíveis de serem alcançados, ou seja, reais, 
enquanto a desadaptativa é guiada pelo estabelecimento de padrões inalcançáveis, 
tidos como irreais (Barabadi; Khajavy, 2020). Por consequência, Burcas e Cretu, 
(2021) discutem que a primeira é associada a consequências positivas e a segunda 
pode gerar desajustes psicológicos e comportamentais.   

Dito isso, ao analisar um público de 283 universitários, obteve-se que 
perfeccionistas com padrões irreais tendem a vivenciar mais a ansiedade (Lamarre; 
Marcotte, 2021), além de serem mais suscetíveis a emoções negativas (Albuquerque 
et al., 2023). Por consequência, verifica-se que os citados são mais vulneráveis a 
sintomas depressivos (Liu et al., 2023). Dessa forma, ressalta-se que perfeccionistas 
desadaptativos apresentam maiores níveis de impostorismo e adotam uma percepção 
mais negativa sobre si (Soares et al., 2021).   
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Nesse viés, um estudo feito com 261 universitários, apontou que as mulheres 
pontuam alto tanto no traço perfeccionismo quanto no impostorismo, sendo o gênero 
visto como um mediador entre as variáveis (Pákozdy et al., 2024). Em acréscimo, ao 
analisar 550 formulários, observou-se que as mulheres tendem a adotar padrões mais 
perfeccionistas (Juhász et al., 2025). No entanto, foi verificado que as mulheres 
perfeccionistas apresentam maior adesão a mindfulness, técnica psicológica ligada a 
atenção plena com evidências na diminuição da ansiedade (Lamarre; Marcotte, 
2021).   

Por fim, ressalta-se que estudos relacionados ao perfeccionismo em 
universitários são essenciais diante da relação com sintomas ansiosos e depressivos 
neste público (Levine et al., 2023). Essas emoções negativas podem ser mediadas 
pela relação do traço com o impostorismo (Sheveleva; Permyakova; Kornienko, 2023). 
Dessa forma, a presente pesquisa tem por objetivo avaliar a relação entre o 
perfeccionismo e o fenômeno do impostor em universitários, além de analisar 
possíveis diferenças entre os sexos na vivência do traço perfeccionista e do 
impostorismo.   

   
2. Metodologia  
  
2.1 Participantes   

Contou-se com uma amostra composta por 207 estudantes universitários do 
Nordeste brasileiro. Nesse viés, a maioria é composta por graduandos de Instituições 
Públicas (91,3%) e do sexo feminino (57,5%). Dentre os cursos, destacou-se 
psicologia (38,9%), seguida de fisioterapia (26,6%). Destaca-se ainda que as idades 
variaram entre 18 e 56 (M = 21,6; DP = 4,21). Por fim, é ressaltado aqui o caráter 
totalmente voluntário da participação.     

  
2.2 Instrumentos   

Short Almost Perfect Scale (SAPS). Foi criada por Rice et al. (2014) e adaptada 
para o Brasil por Coelho et al. (2021), é formada por oito itens que avaliam o 
perfeccionismo em dois fatores: desadaptativo, denominado Discrepância, e 
adaptativo, referido como Padrões Elevados. As respostas são obtidas por intermédio 
de uma escala do tipo Likert de sete pontos, que varia de 1 (Discordo fortemente) a 7 
(Concordo fortemente).   

Escala Clance do Fenômeno do Impostor (ECFI). Desenvolvida por Clance 
(1985) e adaptada para o Brasil por Bezerra et al. (2021), é formada por 20 itens 
capazes de avaliar os níveis do impostorismo vivenciados pelos indivíduos. A escala 
aborda sentimentos de inadequação, autodúvida e a crença de que as próprias 
conquistas não são merecidas, sendo atribuídas à sorte ou a fatores externos, como 
outras pessoas. As respostas são fornecidas por meio de uma escala Likert composta 
por cinco pontos, que variam de 1 (não me descreve) a 5 (me descreve totalmente).   

Questionário Sociodemográfico. Tem por finalidade a caracterização da 
amostra utilizada no estudo, agrupando informações como gênero, idade, tipo de 
instituição, estado de residência, período acadêmico e rendimento médio dos 
participantes.   
  
2.3 Procedimentos éticos   

A coleta de informações foi realizada de maneira online, apresentando como 
público-alvo estudantes de Instituições de Ensino Superior do Brasil, com idade igual 
ou superior a 18 anos. Para tanto, foi utilizado um link contendo os instrumentos do 
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estudo e o questionário sociodemográfico, divulgado por intermédio das redes sociais 
(Instagram, Facebook, e-mail, entre outros). No recrutamento foi adotada a técnica 
"bola de neve", considerada eficaz para a formação da amostra (Ruiz-García et al., 
2019). A participação dos universitários foi formalizada por meio da concordância com 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, que explicitava os critérios de 
confidencialidade das informações. Ademais, frisa-se que o estudo, por se tratar de 
uma pesquisa com seres humanos, seguiu as diretrizes estabelecidas pelas 
Resoluções nº 466/12 e nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. Em acréscimo, 
a pesquisa contou com a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) de uma 
instituição pública da região Nordeste do Brasil (Parecer nº XXXX). Por fim, o período 
médio estimado para o preenchimento dos questionários foi de aproximadamente 15 
minutos.   

  
2.4 Análise de dados   

A fim de atingir os objetivos da pesquisa foram realizadas análises estatísticas 
por meio do software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 23. 
Dessa forma, inicialmente, conduziram-se análises de correlação e regressão para 
examinar a relação entre as variáveis e o papel preditor do impostorismo sobre os 
sintomas depressivos. Em seguida, foi realizado o teste t de Student com o objetivo 
de analisar possíveis distinções nos níveis do Fenômeno do Impostor e da Depressão 
entre os sexos (masculino e feminino). Para garantir maior robustez aos resultados, 
foram utilizados procedimentos de bootstrapping com 1.000 reamostragens e intervalo 
de confiança corrigido (IC BCa de 95%), pois considera possíveis desvios da 
normalidade na distribuição da amostra e diferenças entre os tamanhos dos grupos, 
além de fornecer um intervalo mais confiável para as médias (Haukoos; Lewis, 
2005).    

  
3. Resultados   

A priori, observou-se a relação estatisticamente positiva entre o impostorismo 
e o perfeccionismo desadaptativo, com valor de correlação igual a 0,611(p < 0,005). 
Em contrapartida, não foram encontradas relações estatísticas entre o perfeccionismo 
adaptativo e o FI (p > 0,005). Dessa forma, com a regressão foi constatado que o 
perfeccionismo desadaptativo foi capaz de predizer 37% das características 
Impostoras [F (1) = 103,673; p < 0,01; R² ajustado= 0,370].    

Em acréscimo, o Teste T indicou diferenças estatisticamente significativas 
entre os sexos apenas para o perfeccionismo (p < 0,05), sendo observado maiores 
níveis do traço no sexo feminino. Em contrapartida, o impostorismo não apresentou 
diferença estatística significativa entre os sexos, apesar do sexo feminino apresentar 
maior média no construto, conforme visualizado na Tabela 1.   

   
Tabela 1 - Resultados do teste de diferença nos níveis de Fenômeno do Impostor 
e Depressão entres os sexos masculino e feminino    

   

Escores   Estatística do teste t (Bootstrapping sample)   

M   DP   t   Gl   p   
Diferença 

de    
Média   

IC da Diferença de 
Média (95%)   

Limite   
inferior   

Limite    
superior   

Fenômeno do 
Impostor   

M   62,49   19,24   
-1,58   193   0,11   -4,19   -9,40   -1,02   F   66,68   17,39   
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Perfeccionismo 
Adaptativo   

M   5,21   1,22   -2,65   189   0,00   -0,42   -0,73   -0,10   F   5,63   0,97   
Perfeccionismo 
desadaptativo   

M   4,49   1,47   -2,63   184   0,00   -0,57   -0.99   -0,14   F   5,06   1,44   
Nota: M= Sexo Masculino; F = Sexo Feminino; M = média dos escores; DP = desvio-
padrão; t = estatística do teste t; GL = grau de liberdade; IC = Intervalo de Confiança.   
 
4. Discussão   

O indivíduo com tendências impostoras apresenta dificuldade em internalizar 
as próprias conquistas, não atribuindo a si o mérito delas, pois não reconhece suas 
competências (Chakraverty, 2022). Esse fenômeno está muito presente nos contextos 
que demandam desempenho, como ambientes laborais e acadêmicos (Shin; Lytle, 
2024). Nesse viés, torna-se especialmente problemática no contexto acadêmico, 
demarcado por um sistema de competição que coloca o universitário em pressão 
constante (Oliveira et al., 2025).    

Por consequência, na presença do fenômeno, o aluno está mais vulnerável ao 
processo de autossabotagem e comportamentos evitativos, como a evitação das 
responsabilidades acadêmicas (Zulfiqar; Abbasi, 2024). Além disso, associa-se a 
elevação do estresse e da ansiedade nesse público, podendo levar a sintomas 
depressivos (Magalhães; Marra, 2024) ou a evasão acadêmica (Maji; Shivhare; 
Kumar, 2025). Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo avaliar a relação 
do fenômeno com variáveis sociodemográficas (sexo) e personalidade 
(perfeccionismo).   

Logo, foi encontrada uma relação estatisticamente significativa entre a 
dimensão desadaptativa do traço perfeccionista e o impostorismo. Para além, com o 
aprofundamento desta relação, obteve-se que o perfeccionismo desadaptativo explica 
37% do fenômeno. Nesse viés, Campos et al., (2022) discutem que o impostorismo 
está associado a expectativas elevadas, em um contexto marcado pela comparação 
social e as cobranças acadêmicas. Portanto, os resultados da pesquisa são 
embasados pela literatura, sendo observado que a adoção de padrões irreais, 
característicos da dimensão desadaptativa do traço está associada a condutas 
impostoras (Cokley et al., 2017). Por consequência, garante-se diminuição da 
autoestima, por meio da adoção de uma perspectiva mais negativa sobre si (Badawy 
et al., 2018).   

Nesse viés, ressalta-se a pertinência de avaliar os dois construtos citados no 
contexto acadêmico, pois sua relação é cabível de levar a ansiedade, depressão e, 
em casos mais graves, ao suicídio (Mills et al., 2024). Dessa firma, para além da 
relação entre as variáveis, o atual estudo buscou avaliar se o FI e o Perfeccionismo 
se diferenciam estatisticamente entre os sexos. Logo, observou-se que se diferenciou 
apenas para o traço de personalidade, sendo mais presente no sexo feminino.   

Sobre isso, Abreu (2018) discute sobre a Síndrome da Mulher Maravilha, 
estando relacionada a análise perfeita de múltiplas tarefas pelo sexo feminino, 
induzidas pelas pressões sociais externas da sociedade atual, que constantemente 
busca a perfeição. No contexto universitário, Pákozdy et al., (2024) e Juhász et al., 
(2025) também encontraram evidências que comprovam maior prevalência do 
perfeccionismo em universitárias.    

Em complemento, Levine et al., (2023) ressaltaram que o perfeccionismo 
atrelado a sentimentos impostores está associado a maiores níveis de sentimentos 
negativos. Dessa forma, esta pesquisa também averiguou se o impostorismo tem 
maior prevalência em um dos sexos. No entanto, não foram observadas diferenças 
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estatisticamente significativas, apesar das mulheres apresentarem maiores médias na 
escala.   

Nesse viés, estudos corroboram a ideia ao observar que não há diferenças 
entre homens e mulheres na vivência do Fenômeno do Impostor (Camara et al., 2022; 
Pákozdy, et al., 2024; Silva et al., 2023). Esses achados divergem dos estudos iniciais 
sobre o construto, que associaram diretamente os sentimentos impostores ao papel 
do gênero na sociedade em que se desenvolveu a ideia, sendo marcada pela falta de 
reconhecimento do sexo feminino (Clance; Imes, 1978). Sobre isso, Pakózdy et al. 
(2024) discutem sobre a permanência de uma conjuntura social regida por um sistema 
que ainda mantem a desigualdade salarial, os estigmas e a inferiorização da mulher.   

Assim, ressalta-se que apesar da não diferença estatística entre os sexos, as 
mulheres ainda apresentam média maior que os homens na vivência do fenômeno. 
Dito isso, ao buscar na literatura, foram observados estudos que comprovam a 
diferença do gênero na vivência do impostorismo, como o de Monreal et al. (2024) 
que, ao analisarem estudantes de medicina brasileiros, observou-se maiores níveis 
de sentimentos impostores no sexo feminino. Portanto, observa-se que os estudos 
sobre o construto oscilam entre as mulheres com maior prevalência no fenômeno ou 
a não diferenciação entre os sexos na vivência do impostorismo (Bravata et al., 
2020).   

De todo modo, o FI apresenta impactos diretos na saúde psicológica do 
universitário, reforçados pelo perfeccionismo desadaptativo, como abordado no 
presente estudo. Dessa forma, o presente estudo se mostra pertinente, sendo um 
possível contribuidor para análise dos construtos utilizados, garantindo informações 
adicionais que podem ser utilizadas em possíveis intervenções no contexto 
acadêmico. Logo, surge-se a criação de ambientes universitários mais saudáveis, de 
modo a diminuir a prevalência do fenômeno, garantindo a adoção de metas mais reais 
pelos alunos. 
  
5. Considerações Finais  

Apesar da discussão enriquecedora abordada durante o artigo, não são 
descartadas as limitações. Sobre elas, a amostra foi por conveniência (não 
probabilística), comprometendo a generalização dos dados. Dito isso, a maioria era 
composta pelo sexo feminino e alunos de Instituições de Ensino Superior Públicas, o 
que torna a amostra menos equilibrada. Por fim, os questionários trata-se de medidas 
de autorrelato, muito utilizadas nas ciências sociais, apesar de serem vulneráveis a 
desejabilidade social, podendo levar ao enviesamento das respostas (Medeiros et al., 
2024).   

Diante do citado, sugere-se às pesquisas futuras o aumento da amostra, 
contando com a diversificação dos participantes, de modo a garantir maior 
representatividade da população brasileira. Alocado a isso, na amostragem é 
recomendado que os pesquisadores busquem equiparar a amostra. Assim, para 
estudos como o atual, amostras mais equilibradas quanto ao sexo podem fornecer 
resultados mais fiéis. Para finalizar, a partir das consequências dos construtos no 
bem-estar dos universitários, é primordial a expansão da temática, assegurando 
estudos que envolvem atitudes preventivas e interventivas para esse público.  
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